
      A produção brasileira de camarão em cativeiro vem apresentando expansão contínua e atingindo níveis recordes nos últimos

anos. De acordo com levantamentos do IBGE, a produção nacional superou 127 mil toneladas em 2023 e alcançou 146,8 mil

toneladas em 2024, representando um crescimento de 15,2%. O Valor Bruto da Produção (VBP) atingiu aproximadamente R$ 3

bilhões em 2024, um aumento de 16% em relação ao ano anterior. No período de 2018 a 2024, a carcinicultura brasileira registrou

crescimento médio anual de 20,8% na produção e de 17,9% no VBP, evidenciando o vigor e a consolidação do setor.

      A produção é fortemente concentrada na região Nordeste, que em 2024 respondeu por praticamente a totalidade da produção

nacional de camarão cultivado. O Ceará destaca-se como o
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​CEARÁ - PERFIL DA CADEIA DO CAMARÃO

CEARÁ - INDICADORES DA CADEIA DO CAMARÃO (2018 - 2024)

principal estado produtor, responsável por cerca de 57% da

produção brasileira. Após superar surtos sanitários ocorridos

em anos anteriores, o estado tem registrado avanços

expressivos, impulsionados por melhorias genéticas,

tecnológicas e de manejo. 

     Nos últimos seis anos, a produção cearense cresceu a uma

taxa média anual de 33,8%, enquanto o VBP apresentou

incremento médio de 34,4% ao ano. Em 2024, o Ceará

alcançou novo recorde, com 83,7 mil toneladas produzidas,

correspondendo a um aumento de 15,3% em relação a 2023, e

um VBP de R$ 1,7 bilhão, o que representa elevação de 27%

sobre o ano anterior.

   Em 2024, as exportações de camarão do Ceará totalizaram cerca
de US$ 11.143, registrando um aumento de 45,4% em relação a
2023 e reforçando a tendência de recuperação gradual observada
desde 2018. Embora representem menos de 1% da produção
estadual, esses embarques sinalizam o potencial de expansão
internacional da carcinicultura cearense, especialmente à luz da
consolidação do estado como líder nacional na atividade.      As
Ilhas Marshall foram o principal destino do camarão cearense,
absorvendo 17,3% do valor exportado (US$ 1.929), seguidas por
Libéria, Singapura, Malta, França e Panamá. O baixo volume
exportado decorre de fatores como a maior rentabilidade do
mercado interno, as rigorosas exigências sanitárias, os custos
logísticos elevados e a predominância de pequenos e médios
produtores. Superar esses entraves, por meio de investimentos
em certificações, inovação tecnológica e melhoria da
infraestrutura portuária, é essencial para que o Ceará fortaleça
sua competitividade e amplie sua participação no comércio
internacional de produtos aquícolas.
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Indicadores 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 Crescomento
23/2024 (%)

Taxa Média
Anual 6

anos

BR - Produção (Kg) 47.316.463 56.667.254 66.561.265 106.996.612 112.841.425 127.489.558 146.831.975 15,2 20,8

BR - VBP (mil Reais) 1.136.723 1.240.401 1.398.288 2.138.564 2.219.825 2.626.709 3.056.032 16,3 17,9

NE - Produção (Kg) 47.032.398 56.427.254 66.302.459 106.545.574 112.391.035 126.961.374 146.464.525 15,4 20,8

NE - VBP (mil Reais) 1.130.668 1.234.684 1.391.657 2.127.535 2.206.000 2.612.122 3.045.503 16,6 17,9

CE - Produção (Kg) 14.610.711 19.042.850 24.384.763 56.210.299 60.764.250 72.688.510 83.786.379 15,3 33,8

CE - VBP (mil Reais) 285.808 367.885 466.038 916.425 1.063.314 1.329.523 1.688.492 27,0 34,4

CE - Exportações (US$) 203 1.914 3.963 11.453 174.313 7.662 11.143 45,4 94,9

CE - Exportações Qtd. Kg liq 10 139 349 844 34.740 584 913 56,3 112,1

57,1 %

21,5 %
6 %



Região de

Planejamento

Produção

(Kg)

VBP (Mil

Reais)

1. Litoral Leste 42.168.724 909.521

2. Vale do Jaguaribe 24.519.113 431.861

3. Litoral Norte 11.810.203 235.230

4. Grande Fortaleza 3.030.402 70.029

5. Litoral Oeste /
Vale do Curu

1.123.729 20.537

6. Centro Sul 980.658 18.360

Total 83.786.379 1.688.493

▼

Município Produção VBP (Mil Reais)

1. Aracati 17.968.259 401.411

2. Jaguaruana 12.989.452 266.803

3. Russas 6.199.200 108.486

4. São João do Jaguaribe 5.227.200 94.090

5. Acaraú 5.083.152 97.902

6. Fortim 4.762.234 102.150

7. Limoeiro do Norte 4.461.639 75.848

8. Alto Santo 4.200.000 73.500

9. Camocim 3.756.484 75.130

10. Beberibe 3.382.206 72.920

Total 83.786.379 1.688.493

▼
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Principais municípios com produção de Camarão (2024)
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    A produção de camarão no Ceará apresenta forte

concentração territorial, com destaque absoluto para

Aracati, que lidera o ranking estadual com 17,97 milhões

de quilos e um VBP de R$ 401,4 milhões, consolidando-se

como o principal polo aquícola do estado. Na sequência,

Jaguaruana (12,99 milhões kg; R$ 266,8 milhões), Russas

(6,20 milhões kg; R$ 108,5 milhões), São João do

Jaguaribe (5,23 milhões kg; R$ 94,1 milhões) e Acaraú

(5,08 milhões kg; R$ 97,9 milhões). Embora apareça em

sexto lugar em volume, Fortim (4,76 milhões kg) registra

um VBP expressivo de R$ 102,1 milhões, posicionando-se

como o quarto maior valor gerado entre os municípios,

resultado associado à maior agregação econômica por

unidade produzida. Juntos, esses seis municípios

respondem por mais de 60% da produção estadual,

evidenciando uma estrutura produtiva concentrada e

altamente especializada em áreas com infraestrutura

consolidada e condições ambientais favoráveis à

carcinicultura.

    No âmbito das ações de diagnóstico da carcinicultura

cearense, a Secretaria do Desenvolvimento Econômico

(SDE) está realizando um levantamento para identificar o

número de fazendas de cultivo de camarão no estado,

mapeando sua distribuição regional e características

produtivas. O estudo tem como objetivo subsidiar

análises mais aprofundadas sobre o consumo hídrico por

empreendimento e por bacia hidrográfica, bem como o

desenvolvimento de indicadores econômicos e

produtivos que serão consolidados em um painel de

Business Intelligence, reforçando a necessidade de

proposição de um censo anual da carcinicultura

cearense, a fim de garantir maior confiabilidade,

atualização e precisão das informações estratégicas para

o setor. Até agora foram identificadas 2,1 mil fazendas

implantadas, totalizando cerca de 18,4 mil hectares de

espelho de água, localizadas em três regiões principais:

Litoral Leste, Litoral Oeste e Vale do Jaguaribe. Desse

total, a grande maioria possui área igual ou inferior a 5

hectares, evidenciando o predomínio de pequenos

empreendimentos.

    Diante desse cenário, a carcinicultura cearense consolida-
se como uma das cadeias produtivas mais estratégicas do
estado, sustentada por elevada capacidade produtiva,
especialização territorial e avanços tecnológicos. Embora
ainda enfrente desafios para ampliar sua inserção
internacional, o setor apresenta bases sólidas para novos
ciclos de crescimento, especialmente com investimentos em
inovação, certificação sanitária e infraestrutura logística, que
tendem a reforçar a liderança do Ceará no cenário aquícola
nacional.

Acesse aqui o painel do
agronegócio no portal da SDE
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